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1. INTRODUÇÃO 

O Observatório Social de Gaia, criado em 2019, resulta de um protocolo estabelecido 

entre o Instituto de Sociologia da Universidade do Porto (IS-UP) e a Câmara Municipal 

de Vila Nova de Gaia. O Observatório funciona em estreita ligação com o Departamento 

de Ação Social, Saúde e Habitação da Câmara.  

O trabalho desenvolvido pelo Observatório orienta-se por dois objetivos principais: por 

um lado, aprofundar, de forma cientificamente autónoma e independente, o 

conhecimento sobre o tecido demográfico, económico e sociocultural do concelho, com 

vista a informar a intervenção autárquica e as políticas públicas; e, simultaneamente, 

contribuir para a criação de conhecimento técnico e científico suscetível de identificar 

potencialidades e constrangimentos, monitorizar áreas prioritárias de atuação, e 

consolidar e expandir os indicadores de diferentes áreas, que, de forma articulada, 

permitem densificar a análise social. 

 
1.1. LINHAS DE TRABALHO E METODOLOGIA 

As principais linhas de trabalho do Observatório Social de Gaia são: 1) sistematização e 

análise dos dados produzidos por fontes secundárias, devolvendo-os à autarquia 

sistematizados, para que sirvam de suporte ao desenho de políticas públicas; 2) 

produção de informação original sobre problemáticas a que a autarquia considere 

urgente responder (e outras identificadas pelo Observatório) e avaliação de programas 

municipais em curso, contribuindo assim para o desenho de novas linhas de intervenção 

e para a reflexão crítica acerca das existentes; 3) disseminação junto da população em 

geral do conhecimento produzido sobre o município, a par da disseminação em contexto 

académico. 

 

Do ponto de vista metodológico, o trabalho desenvolve-se através da recolha e 

tratamento de informação setorial recorrendo a diferentes abordagens metodológicas 

(qualitativas, quantitativas e/ou mistas). Este trabalho passa pela construção de 

instrumentos de recolha de dados de cariz quantitativo (inquéritos por questionário) e 

qualitativo (guiões de entrevista) e pela elaboração de abordagens mistas, onde se 

combinam estas diferentes técnicas. Enquadradas nestas abordagens, tem-se 
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desenvolvido a recolha, tratamento e análise de dados estatísticos, assim como a 

realização, transcrição e análise de conteúdo de entrevistas. Além destes dados por si 

produzidos, o Observatório recolhe, trata e interpreta dados secundários, quantitativos 

e qualitativos, provenientes de diversas fontes. 

Assim, o trabalho desenvolve-se através da produção e análise de dados primários, da 

análise dos sistemas de informação disponíveis de uma forma integrada e, sempre que 

possível, através da atualização dos sistemas de dados existentes.  

Uma parte fundamental deste trabalho é a partilha regular da informação setorial 

recolhida e tratada, que se traduz em formatos que permitam a sua ampla divulgação 

pelo município ou em relatórios internos com o objetivo de informar a atuação dos 

agentes decisores. Além disto, a discussão e disseminação do conhecimento noutros 

formatos e em contexto académico tem assumido relevância no âmbito da ação do 

Observatório, como forma de assegurar um diálogo permanente entre o trabalho 

autárquico e a academia. Neste caso, destacamos a apresentação de comunicações em 

encontros científicos, com privilégio para as Jornadas de Investigação do IS-UP (onde 

participámos em 2022, 2024 e 2025, com duas comunicações em cada encontro) e o 

Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia (onde apresentámos comunicações 

desde que o Observatório foi criado, nas edições de 2021, 2023 e 2025 deste congresso). 

Foram apresentados nestes encontros trabalhos sobre temáticas muito diversas, desde 

reflexões sobre o próprio trabalho e potencialidades do Observatório, até notas sobre 

avaliações de programas municipais, passando por apresentações sobre violência, 

pessoas em situação de sem-abrigo, infância, comportamentos aditivos e dependências, 

entre outros. 

 

1.2. BENEFICIADORES FINAIS/PÚBLICO-ALVO 

Identifica-se, como principal beneficiador do trabalho desenvolvido pelo Observatório, 

a autarquia de Vila Nova de Gaia, com a sua diversidade interna e os seus vários atores, 

como os/as dirigentes, outros/as decisores políticos e os/as técnicos/as a trabalhar nas 

diferentes áreas. A par da autarquia, os munícipes de Vila Nova de Gaia são o principal 

público-alvo deste trabalho, não só porque a população residente no concelho é a 
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principal destinatária das políticas municipais que o Observatório está empenhado em 

qualificar, mas também porque se assume como tarefa do Observatório garantir o 

acesso a informação rigorosa, fidedigna e tão atualizada quanto possível por parte da 

população. 

Entendemos que o Observatório pode ainda contribuir para informar o trabalho de 

outros atores-chave que exerçam a sua atividade profissional no âmbito de áreas como 

a saúde, o urbanismo, a educação, a economia, o trabalho, entre outras, e que tenham 

uma ligação privilegiada com o território de Vila Nova de Gaia. É o caso de Organizações 

Não Governamentais para o Desenvolvimento (ONGD), entre outras estruturas. A estas 

somam-se outras entidades que integram a rede institucional do município, que podem 

encontrar suporte na informação divulgada pelo Observatório. 

Consideramos também que podem beneficiar do conhecimento produzido estruturas 

como outros observatórios, assim como diferentes unidades de investigação, que 

estejam empenhadas na caracterização, diagnóstico e acompanhamento de temáticas 

de âmbito social, com vista à divulgação e permuta de informação de conhecimento 

técnico e científico. 

 

 
1.3. TRADUÇÃO DO TRABALHO DO OBSERVATÓRIO NO PLANO CONCRETO DA AÇÃO 

MUNICIPAL 

O Observatório tem-se dedicado, desde o momento da sua constituição, ao 

desenvolvimento de várias frentes de trabalho, o que tem permitido um conhecimento 

alargado e consolidado acerca de diferentes dimensões do território de Vila Nova de 

Gaia. As ramificações deste trabalho têm tido uma tradução direta no plano concreto 

da ação municipal, nomeadamente:  

● a partir da recolha e análise de informação de forma contínua, o Observatório 

tem sistematizado dados dispersos, transformando-os em conhecimento útil e 

operacionalizável — a Newsletter do Observatório, principal instrumento de 

partilha do conhecimento produzido, analisou, nas suas 18 edições, diversas 
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temáticas (população estrangeira, habitação, cuidadores/as informais, 

rendimentos, pessoas em situação de sem-abrigo, educação, violência, infância 

e juventude, comportamentos aditivos e dependências, envelhecimento, entre 

outras), que permitiram esclarecer e influenciar o conhecimento das dinâmicas 

sociais, demográficas, económicas e outras, e abrir espaço à partilha e ao debate; 

● tem identificado tendências, vulnerabilidades e necessidades emergentes no 

território - por exemplo, através de um trabalho de caracterização da população 

em situação de sem-abrigo (2022) ou do levantamento de dados sobre cidadãos 

imigrantes e refugiados no Concelho de Vila Nova de Gaia (2021); 

● avaliou o impacto de políticas, programas e medidas já implementados - a título 

de exemplo, a avaliação do Programa da Rede Social em Vila Nova de Gaia 

(2020), ou a avaliação ao GaiaAprende+, um programa de atividades em 

contexto escolar (2024); 

● produziu diagnósticos e recomendações fundamentadas - como no caso do 

estudo sobre residências para pessoas idosas, que o próprio Observatório propôs 

ao município com o objetivo de fazer a caracterização genérica destas 

instituições e o levantamento das suas principais necessidades (2021), ou o do 

estudo sobre o Programa GaiaCuidador, com o objetivo de caracterizar as 

pessoas que cuidam e as pessoas cuidadas (2022); 

● contribuiu para a definição de prioridades do município - em particular, a partir 

da colaboração com a divisão municipal de ação social na elaboração do Plano 

de Desenvolvimento Social (2023/2024), em que trabalhou na construção de 27 

inquéritos por questionário a aplicar a diferentes estruturas da rede social do 

município, na análise dos dados e, consequentemente, na elaboração de vários 

relatórios temáticos.  

O conhecimento produzido pelo Observatório pode ainda fundamentar a afetação de 

recursos e o ajuste de programas existentes, assim como sustentar candidaturas e novas 

respostas alinhadas com evidência atualizada. 

O Observatório tem, desta forma, tentado contribuir para que as políticas municipais 

sejam estratégicas, coerentes e baseadas nas necessidades reais da população. 
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1.4. POTENCIALIDADES DO TRABALHO DO OBSERVATÓRIO 

O diálogo entre trabalho científico e trabalho autárquico que orienta e estrutura o 

Observatório Social de Gaia tem revelado potencialidades que merecem ser destacadas. 

Identificamos a relevância da: 

● Mobilização do conhecimento científico para a caracterização e o diagnóstico de 

realidades concretas e apresentação de propostas de práticas de intervenção e 

políticas públicas adaptadas a esses contextos particulares; 

● Mobilização de conhecimento teórico para a leitura de diferentes fenómenos, 

contribuindo para a identificação e desconstrução de preconceitos e 

estereótipos; 

● Mobilização de competências metodológicas (construção de instrumentos de 

recolha de dados; recolha, tratamento e análise desses dados; interpretação de 

dados secundários quantitativos e qualitativos) para o desenvolvimento de 

estudos; 

● Qualificação de políticas e programas municipais em curso; 

● Comunicação próxima e regular entre a academia e os diversos atores e 

técnicos/as a trabalhar no terreno; 

● Garantia à população de acesso a informação rigorosa, fidedigna e tão atualizada 

quanto possível, entendendo esse acesso como um direito básico de uma 

cidadania alargada e exigente. 

 

O Observatório tem-se ainda destacado pela diversidade de conhecimentos sociológicos 

e competências mobilizadas no âmbito do seu trabalho. Sublinhamos, neste sentido, por 

um lado, a mobilização de conhecimento teórico-conceptual para a leitura 

fundamentada de diferentes fenómenos, assim como a capacidade de problematização 

dos desafios sociais contemporâneos, e, por outro, a mobilização de conhecimentos e 

competências metodológicas, que sustentam a construção de uma diversidade de 

técnicas de recolha e análise de dados, a par da interpretação e reflexão crítica  sobre 

os mesmos. Assinalamos ainda competências de comunicação, que se têm traduzido 

numa diversidade de tarefas: organização de eventos de divulgação e debate do 

trabalho desenvolvido; disseminação do conhecimento através da produção escrita e da 
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apresentação de comunicações, tendo em conta a diversidade de audiências (em 

contexto académico e fora da academia); participação em oficinas, workshops e 

apresentações públicas dinamizadas pela autarquia; articulação das atividades do 

Observatório com as solicitações da autarquia e de outros parceiros locais; participação 

nos processos de análise e discussão do conhecimento adquirido sobre o tecido 

demográfico, económico e sociocultural do município. Por último, destacam-se, como 

competências transversais a todas as dimensões de trabalho do Observatório, o sentido 

crítico e a reflexividade permanentes, assim como a capacidade de complexificação e 

problematização dos fenómenos sociais. 
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2. ATIVIDADES EM 2025: VISÃO GERAL 
 

Em 2025, o Observatório Social desenvolveu um total de 17 atividades, em 10 âmbitos 

distintos. Foram elas:  

● Divulgação da Newsletter nº. 16 (em fase de revisão gráfica no final de 2024 e 

divulgada no início de 2025) e elaboração de outras três newsletters (duas já 

publicadas em 2025 e uma em curso); 

● Apresentação do livro do Observatório Social de Gaia – “Gaia em Números: Um 

Concelho sob Múltiplas Perspetivas Vol.2”; 

● Organização de um encontro nacional de Observatórios, intitulado "Observar em 

Ciências Sociais: um compromisso estratégico"; 

● Apresentação de duas comunicações dedicadas ao tema da violência doméstica 

no município, no XIII Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia; 

● Apresentação de duas comunicações nas Jornadas de Investigação do Instituto 

de Sociologia da Universidade do Porto, uma dedicada ao tema do 

envelhecimento e outra ao dos Comportamento Aditivos e Dependências; 

● Apresentação de uma comunicação sobre o trabalho do Observatório no 3.º 

Encontro de Investigação FLUP: Mapear saberes, redes e intersecções;  

● Continuação do trabalho de aprofundamento da temática da violência 

doméstica no concelho, através da condução de entrevistas a representantes de 

entidades do concelho e respetiva análise de conteúdo; 

● Apoio na elaboração do relatório anual do Gabinete municipal Gaia Protege +; 

● Elaboração de um estudo sobre Vila Nova de Gaia, que, através da análise de três 

dimensões (envelhecimento, mobilidade e habitação), coloca o município em 

perspetiva no país e na Área Metropolitana do Porto, e aponta possibilidades de 

intervenção, ao nível das políticas públicas, recorrendo a exemplos de políticas 

relativas àqueles três temas a partir de outras cidades europeias; 

● Participação da equipa do Observatório na Oficina sobre Imigração: 

Aprendizagem em Serviço no Município de Vila Nova de Gaia;  

● Dinamização de uma aula sobre o Observatório no Mestrado em Sociologia da 

FLUP; 



11 
 

● Identificação de outros observatórios sociais, de âmbito temático e territorial e 

enquadramento institucional variados, e construção de uma base de dados 

sobre os mesmos. 

 

3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE 2025 
 

3.1. NEWSLETTERS 

Através da publicação das newsletters, o Observatório visa fazer chegar à população 

residente em Vila Nova de Gaia e ao conjunto da Rede Social dados relevantes acerca 

da realidade social do concelho. No ano de 2025, foi assegurada a divulgação da última 

newsletter do ano anterior e foram elaboradas 3 novas, uma em fase de finalização e 

duas já publicadas.  

 

Newsletter divulgada em 2025 (encontrava-se em fase de revisão gráfica no final de 

2024, tendo sido divulgada no início de 2025): 

● Newsletter nº. 16 | Vulnerabilidades Sociais na Infância e Juventude em Vila 

Nova de Gaia 

A infância e a juventude são hoje compreendidas como etapas da vida particulares, a 

que se associam direitos e cuidados específicos. O desenvolvimento equilibrado, 

saudável e integral dos indivíduos, nestas etapas das suas vidas, é hoje assumido como 

uma obrigação coletiva, traduzida em iniciativas e medidas de cariz político, legislativo, 

social e cultural. Nesta newsletter refletimos acerca da infância e da juventude, a partir 

do ângulo das vulnerabilidades sociais. 

A análise foi desenvolvida com o recurso a fontes bibliográficas e a dados estatísticos. 

Foram apresentados dados secundários que provêm do INE - Instituto Nacional de 

Estatística; para além disso, foram discutidos dados primários recolhidos pelo 

Observatório Social de Gaia e pela Divisão de Ação Social da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia no âmbito da elaboração do Plano de Desenvolvimento Social 2024-2028, 

através de inquéritos por questionário a instituições/respostas sociais do concelho. 

Neste enquadramento, na área da Infância, foram analisadas seis respostas sociais: a 
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Creche; o Centro de Atividade de Tempos Livres; os estabelecimentos de Educação pré-

escolar; o Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP); a Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ); as Casas de Acolhimento Residencial (CAR). Uma 

vez que esta newsletter aborda a questão das vulnerabilidades sociais na infância e 

juventude, foram apresentados os dados recolhidos das respostas sociais com atuação 

nessa área particular, nomeadamente:  

▪ Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ); 

▪ Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP); 

▪ Casas de Acolhimento Residencial (CAR).  

Esta newsletter está dividida em três partes. Na primeira, é abordada a temática da 

infância e da juventude, bem como das vulnerabilidades sociais nesta fase da vida, a 

partir de uma perspetiva teórica e de enquadramento. Na segunda parte, são analisados 

alguns dados de contextualização da realidade das crianças e jovens do concelho de Vila 

Nova de Gaia. Por fim, são apresentadas e caracterizadas três entidades com atuação 

na área das vulnerabilidades sociais na infância e juventude no concelho, com especial 

destaque, pelo papel central a este nível, para as Comissões de Proteção de Crianças e 

Jovens (CPCPJ). De salientar que, nessa terceira e última parte, são apresentados 

Quadros Informativos com contactos úteis das instituições. 

 

Newsletters publicadas em 2025: 

● Newsletter nº. 17 | Comportamentos Aditivos e Dependências em Vila Nova de 

Gaia: breve retrato 

Compreendendo que a temática dos Comportamentos Aditivos e Dependências (CAD) 

assume uma importância significativa na sociedade portuguesa há já várias décadas, o 

Observatório Social de Gaia dedicou um número da Newsletter a esta questão. O 

trabalho desenvolvido nesta área tem-se traduzido na articulação de olhares 

multidisciplinares sobre o fenómeno dos CAD e em abordagens em vários planos: 

identificação da multiplicidade de comportamentos aditivos ou potencialmente aditivos 

(consumo de drogas ilícitas e lícitas, bem como determinadas atividades e condutas 

como, por exemplo, o jogo) e das suas consequências individuais e coletivas; 

caracterização da distribuição dos CAD em diferentes populações e dos desafios 
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multifatoriais que estas enfrentam; construção e aplicação de modelos de intervenção, 

assentes na prevenção e na redução de riscos (onde são ponderadas dimensões 

epidemiológicas, neurobiológicas, toxicológicas e psicossociais). 

Esta Newsletter foi dedicada ao fenómeno dos Comportamentos Aditivos e 

Dependências (CAD), que analisámos com recurso a fontes bibliográficas e a dados 

estatísticos. Foram apresentados dados secundários provenientes de documentos do 

Instituto para os Comportamentos Aditivos e as Dependências (ICAD, IP), assim como 

dados primários recolhidos pelo Observatório Social de Gaia. Estes foram obtidos 

através de um inquérito por questionário a duas respostas nesta área, que respondem 

às necessidades dos residentes no concelho de Vila Nova de Gaia: o Centro de Respostas 

Integradas (CRI) do Porto Central do Instituto dos Comportamentos Aditivos e 

Dependências (ICAD, IP); e o GIRUGaia, uma equipa dinamizada por uma Organização 

Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD), a Agência Piaget para o 

Desenvolvimento (APDES). 

Esta newsletter foi dividida em 2 partes. Na primeira, foi abordada a temática dos CAD, 

a partir de uma perspetiva teórica e com o objetivo de enquadramento. A seguir, foram 

partilhados alguns dados com o intuito de contextualização do fenómeno em Portugal. 

Na segunda parte, o foco encontra-se em Vila Nova de Gaia, sendo apresentadas e 

caracterizadas as duas entidades acima mencionadas, com atuação na área dos CAD 

neste município, bem como as populações com quem trabalham. 

Destacamos que, ao longo da Newsletter, se encontram Quadros Informativos com 

contactos úteis do Centro de Respostas Integradas (CRI) do Porto Central, assim como 

do GIRUGaia. 

 

● Newsletter nº. 18 | Envelhecimento Saudável e Políticas Locais em Vila Nova de 

Gaia 

O envelhecimento demográfico é, hoje, um fenómeno global e um tema de inegável 

relevância. O seu impacto é multidimensional, tocando esferas da vida humana tão 

diversas como a social, a económica, a cultural, a política, ou a da saúde, entre outras. 

Não surpreende, por isso, que se tenha tornado também num importante tema de 
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reflexão e discussão política. Conceitos como o envelhecimento ativo, envelhecimento 

saudável ou envelhecimento ativo e saudável emergiram em décadas recentes como 

elementos centrais das estratégias que visam adaptar as sociedades à realidade de uma 

população envelhecida, acentuando, simultaneamente, os direitos das pessoas mais 

velhas e procurando promover a sua qualidade de vida. Vila Nova de Gaia não escapa à 

tendência de envelhecimento demográfico que atravessa o país e a Europa, registando 

igualmente um envelhecimento acentuado da sua população. Importou, por isso, 

conhecer a realidade do envelhecimento neste município, bem como as iniciativas que 

procuram melhorar a autonomia, a saúde e a qualidade de vida da sua população sénior. 

 

Esta newsletter enquadrou o envelhecimento em Vila Nova de Gaia, a partir de uma 

perspetiva informada pela noção de envelhecimento ativo e saudável. A análise foi 

desenvolvida com recurso a dados secundários provenientes do Instituto Nacional de 

Estatística (INE) e do Sistema de Estatísticas da Segurança Social (SESS), além de dados 

primários recolhidos através de entrevistas realizadas com técnicas envolvidas nos 

programas dedicados ao envelhecimento com expressão no município. 

 

A newsletter encontra-se dividida em 3 partes. Na primeira, apresentam-se o tema do 

envelhecimento demográfico e os conceitos de envelhecimento ativo, envelhecimento 

saudável e envelhecimento ativo e saudável, assim como alguns dados de 

contextualização. Na segunda, coloca-se o foco no município de Vila Nova de Gaia, a 

partir da análise de vários indicadores demográficos. Por último, exploramos 

brevemente alguns programas em curso, dirigidos à população com 65 e mais anos, nas 

áreas social e da saúde. Nessa última etapa, são também partilhados 

contactos/informações úteis dos programas em análise. 
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Newsletter em fase de finalização: 

● Newsletter nº. 19 | Mobilidade em Vila Nova de Gaia 

O tema da mobilidade compreende uma reflexão sobre a forma como os indivíduos 

circulam pelo espaço, os tempos e modos que esses movimentos adquirem, bem como 

os usos e apropriações que as diferentes experiências quotidianas comportam. A 

mobilidade (ou mobilidades) compreende uma dimensão material – que infraestruturas 

e meios têm as populações ao seu dispor – e de que forma ela constrange e/ou potencia 

a circulação e o acesso a bens e serviços, e uma dimensão mais subjetiva, relacionada 

com o modo como os próprios indivíduos fazem uso dessas estruturas e meios, 

apropriando-os através das suas práticas quotidianas.  

Propõe-se nesta Newsletter uma abordagem a este tema, com enfoque nos desafios da 

mobilidade urbana e dos movimentos pendulares. Esta análise recorreu a fontes 

bibliográficas e a dados estatísticos, sendo apresentados dados secundários 

provenientes do Eurostat, dos Recenseamentos Gerais da População, disponibilizados 

online pelo Instituto Nacional de Estatística, recolhidos do site da Gaiurb e fornecidos 

pela Divisão de Mobilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia. Foi também 

consultada documentação oficial, publicada em Diário da República, assim como 

estudos relevantes de entidades como a Metro do Porto ou a Área Metropolitana do 

Porto. 

Esta newsletter está dividida em duas partes. Na primeira, é abordada a temática da 

mobilidade, com o objetivo de enquadramento e de aproximação às principais 

problemáticas em torno das mobilidades, nomeadamente em contexto urbano; de 

seguida, analisa-se brevemente este tema em Portugal. Na segunda parte, debruçamo-

nos sobre a realidade de Vila Nova de Gaia. Esta parte será subdividida em quatro 

grandes temáticas mais específicas: estruturas de mobilidade, movimentos pendulares, 

mobilidade escolar e acidentes rodoviários. No que diz respeito aos segundos, serão 

analisadas as suas tendências gerais, tipo de transporte utilizado, e tempo despendido.  
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3.2. APRESENTAÇÃO DO LIVRO DO OBSERVATÓRIO SOCIAL DE GAIA 

Realizou-se, em maio de 2025, a apresentação do livro do Observatório Social de Gaia - 

Volume 2: "Gaia em Números – Um Concelho sob Múltiplas Perspectivas", na Biblioteca 

Pública Municipal de Vila Nova de Gaia. Este livro colige 6 Newsletters e dá continuidade 

ao livro anteriormente publicado, em 2023, onde se apresentavam as primeiras 10 

Newsletters produzidas pelo Observatório. Este segundo volume sistematiza a análise 

de dados sobre a situação de pessoas em situação de sem-abrigo em Vila Nova de Gaia; 

o estado e as potencialidades da economia social; a caracterização da população 

estrangeira a residir no município; um balanço das políticas e práticas na área da 

educação; o fenómeno das violências e o papel das estruturas de apoio, nomeadamente 

na área da violência doméstica; abordando igualmente as vulnerabilidades sociais na 

infância e juventude. 

 

3.3. ORGANIZAÇÃO DE UM ENCONTRO NACIONAL DE OBSERVATÓRIOS 

O Observatório Social de Gaia, em parceria com a Câmara Municipal de Vila Nova de 

Gaia, organizou um encontro nacional de observatórios, intitulado “Observar em 

Ciências Sociais: um compromisso estratégico”. Esta iniciativa consistiu num evento 

público que reuniu vários organismos que se dedicam a produzir, disponibilizar e 

divulgar observação sobre uma ou várias dimensões da realidade social, a diferentes 

níveis (municipal, metropolitano, regional ou nacional), no sentido de apoiar a 

elaboração de políticas na respetiva escala, relativas ao tema (ou temas) em que se 

centra a sua atividade. O encontro focou-se sobretudo no grande tema da pobreza e 

desigualdade, não excluindo, no entanto, a introdução de outros assuntos relacionados 

com o trabalho desenvolvido pelos observatórios que nele participaram. Os seus 

principais objetivos consistiram em proporcionar um momento de discussão, partilha e 

co-aprendizagem entre os todos os participantes e ainda despertar a atenção pública 

para a atividade dos observatórios e a sua relevância para a produção de conhecimento 

e o apoio à elaboração de políticas públicas. 

O evento contou com uma palestra do Professor Doutor Fernando Diogo, professor 

associado da Universidade dos Açores, coordenador do Observatório da Juventude dos 
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Açores, e autor de trabalho de reconhecido mérito sobre o tema principal do encontro. 

A sua palestra incidiu sobre o fenómeno dos observatórios sociais: o que são, qual a sua 

utilidade, qual a sua atividade e que obstáculos ela enfrenta. Para além disto, os vários 

observatórios participantes no evento - Observatório Social de Gaia; Observatório das 

Desigualdades; Observatório de Luta contra a Pobreza da Cidade de Lisboa e 

Observatório Nacional de Luta contra a Pobreza; Observatório de Habitação Social do 

Município do Porto - fizeram uma apresentação do trabalho por si desenvolvido. Foi 

ainda dinamizada uma mesa-redonda onde se discutiram os principais desafios de 

observar em ciências sociais, discussão essa que foi informada pela experiência 

quotidiana de trabalho dos vários intervenientes. 

Os observatórios participantes têm em comum algum tipo de ligação ao tema principal 

do evento; contudo, trabalham temas específicos distintos, assentam em 

enquadramentos institucionais de diferente natureza e têm âmbitos territoriais de 

atuação diversos. Faz-se aqui uma breve apresentação de cada um dos observatórios 

que, para além do Observatório Social de Gaia, apresentaram o seu trabalho no 

encontro.  

O Observatório das Desigualdades, lançado no ano de 2008, é uma entidade 

independente, enquadrada institucionalmente no CIES-ISCTE - Centro de Investigação e 

Estudos em Sociologia do Instituto Universitário de Lisboa -, responsável pelo seu 

funcionamento e coordenação. As suas atividades estão centradas no grande tema das 

desigualdades sociais. Os seus objetivos são os seguintes: promover o conhecimento 

científico sobre as desigualdades sociais; e disponibilizar publicamente informação 

rigorosa e atualizada sobre esse tema, contribuindo assim para a cidadania e para a 

fundamentação e avaliação de políticas públicas. 

O Observatório de Luta Contra a Pobreza da Cidade de Lisboa resulta de um protocolo, 

celebrado no ano de 2006, entre a EAPN Portugal/Rede Europeia Anti-Pobreza e a Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa. O seu principal objetivo consiste em contribuir para o 

conhecimento da realidade socioeconómica de Lisboa. A sua atividade passa por 

construir e adotar diversos instrumentos e metodologias no sentido de apoiar a tomada 

de decisões estratégicas e a implementação de medidas tendo em vista a inserção de 
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pessoas socialmente desfavorecidas. Este observatório procura também estimular 

projetos e medidas orientadas para o reforço do desenvolvimento local e do trabalho 

em rede. 

O Observatório Nacional de Luta Contra a Pobreza, fundado em 2018, encontra-se 

igualmente enquadrado pela EAPN Portugal/Rede Europeia Anti-Pobreza, contando 

ainda com o apoio e financiamento de fundações, empresas e entidades administrativas. 

Este observatório apresenta como objetivos proceder à recolha, análise, sistematização 

e difusão de informação atualizada sobre a pobreza e a exclusão social; produzir 

conhecimento aprofundado sobre fenómenos específicos de particular relevância para 

a caracterização dos problemas da pobreza e exclusão social; mobilizar e envolver todos 

os atores relevantes; e elaborar propostas concretas conducentes à melhoria das 

políticas, programas e ações de combate à pobreza e exclusão social.  

Por fim, o Observatório de Habitação Social do Município do Porto encontra-se 

institucionalmente enquadrado pela Domus Social, empresa local de natureza municipal 

responsável pela gestão da habitação social no município do Porto, manutenção e 

conservação dos edifícios, estruturas e equipamentos municipais e pela elaboração, 

desenvolvimento e implementação de projetos da área social. Este observatório, criado 

em 2020, apresenta como objetivos a avaliação permanente das necessidades de 

habitação no município do Porto; a avaliação do impacto da implementação de medidas 

e projetos municipais e nacionais no âmbito da habitação; a criação de indicadores que 

informem a avaliação e o planeamento de políticas públicas; e contribuir para a tomada 

de decisão e execução de políticas adequadas às necessidades dos munícipes do Porto. 

Esta diversidade que caracteriza os participantes no encontro contribuiu para um 

debate e uma troca de perspetivas e experiências mais enriquecedores, tanto para os 

observatórios participantes como para a audiência. Por esta mesma razão, o evento 

consistiu num momento de intercâmbio e aprendizagem valioso para todos os 

intervenientes, incluindo a audiência. Foi particularmente valorizada a originalidade e 

pertinência da organização de um encontro deste tipo, que, pela primeira vez, colocou 

em diálogo estas estruturas de diferentes zonas do país e com intervenção em escalas 

distintas. 
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3.4. COMUNICAÇÕES 

Em julho de 2025, as equipas do Observatório e do Departamento de Ação Social, Saúde 

e Habitação apresentaram duas comunicações, em formato online, no XIII Congresso da 

Associação Portuguesa de Sociologia (APS), cujo lema foi “Democracia à Prova: Riscos e 

Incertezas”. Essas comunicações centraram-se na disseminação de resultados do 

trabalho desenvolvido pelo Observatório sobre os temas da Violência Doméstica e da 

Proteção à infância e juventude: 

● “Violência Doméstica: tendências e estruturas de apoio no concelho de Vila Nova 

de Gaia”; 

● “Proteção à Infância e Juventude: principais tendências de risco e estruturas de 

apoio no concelho de Vila Nova de Gaia”. 

Em outubro de 2025, as equipas do Observatório e do Departamento de Ação Social, 

Saúde e Habitação apresentaram duas comunicações nas Jornadas de Investigação do 

Instituto de Sociologia da Universidade do Porto, que aconteceram na Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto. As comunicações tiveram como base alguns dos dados 

recolhidos no âmbito da elaboração das últimas duas Newsletters publicadas pelo 

Observatório - dedicadas, respetivamente, ao tema dos Comportamentos Aditivos e 

Dependências e do Envelhecimento no município - e tiveram como principal objetivo a 

disseminação desse trabalho:  

● “Envelhecimento demográfico em Vila Nova de Gaia: tendências e respostas”; 

● “Comportamentos aditivos e dependências em Vila Nova de Gaia: breve 

retrato”. 

 

Em novembro de 2025, as equipas do Observatório e do Departamento de Ação Social, 

Saúde e Habitação apresentaram uma comunicação no 3.º Encontro de Investigação 

FLUP: Mapear saberes, redes e intersecções, que teve lugar na Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto. Esta comunicação teve como objetivos 1) identificar as linhas de 

trabalho e abordagens metodológicas privilegiadas pelo Observatório, assim como os 

seus interlocutores no terreno e o público-alvo; 2) discutir as ramificações deste 

trabalho e a sua tradução no plano concreto da ação municipal; 3) ponderar 
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criticamente as potencialidades e os desafios deste diálogo entre o trabalho científico e 

o trabalho autárquico, que, ao mesmo tempo que pode abrir caminho à criação de redes 

interinstitucionais frutuosas, obriga a ponderações éticas.  

● “A colaboração entre instituições nas ciências sociais: o caso do Observatório 

Social de Gaia”. 

 

3.5. APROFUNDAMENTO DO TRABALHO SOBRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

EM VILA NOVA DE GAIA  

Na sequência da elaboração da Newsletter dedicada à temática das violências no 

município de Vila Nova de Gaia, com especial foco na violência doméstica, o 

Observatório identificou a pertinência de aprofundar o conhecimento a respeito desta 

realidade. Nesse sentido, definiu-se como prioritária a condução de entrevistas a 

representantes do Gaia Protege + e do Gav Sénior, assim como das forças de segurança 

(PSP e GNR), tendo sido elaborados guiões de entrevista distintos consoante o objetivo 

de cada entrevista. Em 2024, iniciou-se este trabalho, tendo sido realizadas as 

entrevistas com representantes do Gav Sénior e da equipa de policiamento de 

proximidade da PSP em Vila Nova de Gaia, que inclui as equipas de apoio à vítima. Em 

2025, foram conduzidas entrevistas com representantes do Gaia Protege + e do Núcleo 

de Investigação e Apoio a Vítimas Específicas (NIAVE), do Comando Territorial do Porto 

da GNR. De seguida, a equipa do Observatório dedicou-se à transcrição e análise de 

conteúdo destas entrevistas, sistematizando as principais conclusões. Este trabalho foi 

apresentado sob a forma de comunicação oral no XIII Congresso da Associação 

Portuguesa de Sociologia, em julho deste ano. 
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3.6. APOIO NA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO ANUAL DO GAIA PROTEGE+ 

No final de 2023, o Observatório recebeu um pedido de apoio, por parte do Gaia Protege 

+, gabinete de apoio à vítima do Município de Vila Nova de Gaia, no sentido de melhoria 

da sua base de dados. O objetivo era tornar o registo da informação mais fácil e 

completo, de maneira a organizar de modo adequado os dados a partilhar com a 

Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG). De modo a agilizar o 

preenchimento desta nova base de dados, foi criado um protocolo de apoio, no qual 

constam todas as informações relevantes para que todos/as os/as Técnicos/as efetuem 

o registo da mesma forma. Este novo modelo de base pretendia contribuir para que o 

trabalho da equipa técnica se tornasse mais ágil e eficiente, ao mesmo tempo que, a 

médio/longo prazo, permitisse a sistematização de dados estatísticos sobre a violência 

no Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Na sequência deste trabalho em conjunto, o Observatório voltou, entre outubro e 

dezembro de 2025, a trabalhar de forma articulada com este Gabinete e com a equipa 

do Departamento de Ação Social, Saúde e Habitação. Foi elaborado um relatório 

dedicado à análise dos dados registados pelo Gaia Protege+, referentes ao ano de 2024. 

No âmbito desse trabalho, o Observatório prestou ainda apoio no levantamento e 

análise de referências bibliográficas sobre o tema. Aproveitando a pesquisa 

desenvolvida pelo Observatório sobre o tema da violência doméstica no município, 

foram também incluídas neste relatório as principais conclusões das entrevistas 

realizadas com representantes do Gaia Protege + e do Gav Sénior, assim como das forças 

de segurança (PSP e GNR). 

 

3.7. ELABORAÇÃO DO ESTUDO SOBRE VILA NOVA DE GAIA 

Está em curso a elaboração de um estudo mais aprofundado sobre Vila Nova de Gaia. 

Este trabalho tem dois objetivos principais: em primeiro lugar, realizar um diagnóstico 

da realidade do concelho, contextualizando-a nas realidades nacional e metropolitana, 

tendo em conta três dimensões escolhidas não apenas pela sua relevância atual, mas 

igualmente pelos desafios significativos que deverão continuar a colocar às políticas 

públicas ao longo dos próximos anos: envelhecimento, mobilidade e habitação. Em 
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segundo lugar, apresentar um conjunto de políticas e medidas adotadas por outras 

cidades europeias para fazer frente aos desafios levantados pelos três fenómenos 

enumerados acima. Tal exercício será duplamente útil. Primeiro, ele irá ampliar, 

atualizar e aprofundar o conhecimento de que a Câmara Municipal de Gaia dispõe sobre 

o estado do envelhecimento, mobilidade e habitação no território do concelho. Para 

além disso, ele permitirá a identificação de ações e intervenções que, tendo sempre em 

conta a relevância dos contextos locais em todas as suas dimensões (social, cultural, 

económica, política…), possam inspirar políticas relativas aos mesmos, a desenvolver e 

implementar em Vila Nova de Gaia. Acredita-se, portanto, que este estudo será uma 

ferramenta útil não só para a elaboração de políticas públicas mais bem informadas e 

fundamentadas, como também para o trabalho dos técnicos de vários departamentos 

do município.  

A escolha destas três dimensões - envelhecimento, mobilidade e habitação - foi 

intencional, prendendo-se com a sua relevância atual e futura. O envelhecimento marca 

de forma indelével a realidade sociodemográfica do país, região e município, levantando 

desafios e impondo alterações em múltiplas áreas da vida social, de forma a minimizar 

os seus potenciais impactos negativos em esferas como a do trabalho e economia, dos 

sistemas de saúde e de assistência social e das finanças públicas, entre outras. A 

mobilidade é de importância fulcral para um concelho como Vila Nova de Gaia: vasto, 

com fortes contrastes territoriais, inserido numa área metropolitana, e com fortes 

intercâmbios com vários dos concelhos vizinhos, em especial o Porto. Por fim, a situação 

da habitação em Vila Nova de Gaia, tal como em muitos outros municípios do país, 

enfrenta, como tem vindo a ser estudado, amplamente mediatizado pela comunicação 

social e discutido ao nível cívico e político, uma situação complexa, marcada por redução 

da oferta, novas procuras e subida rápida dos custos, colocando dificuldades a muitos 

agregados e acarretando impactos económicos e sociais gravosos. Isto num país em que, 

como se encontra amplamente documentado, a qualidade de construção do parque 

habitacional é frequentemente questionável e, também por isso, a pobreza energética 

é um problema com importante incidência. 

Note-se ainda que existem interligações importantes entre estes temas: o 

envelhecimento populacional requer mudanças nas formas de mobilidade e adaptações 
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da habitação, enquanto estas duas dimensões, por sua vez, influenciam de 

sobremaneira a qualidade de vida e a saúde em idades mais avançadas. Entre os 

sistemas de transportes, as formas de mobilidade e a acessibilidade e adequação da 

habitação existem também ligações importantes. A relevância dos três temas torna-se 

ainda mais evidente quando se equaciona o pano de fundo das alterações climáticas, 

um dos fenómenos contemporâneos com impactos mais profundos sobre as sociedades 

e, por isso mesmo, um dos mais relevantes e desafiantes da contemporaneidade. As 

pessoas mais velhas são mais vulneráveis aos efeitos negativos das alterações climáticas 

sobre a saúde: por um lado, têm tendencialmente uma maior carga de doença crónica, 

o que aumenta a vulnerabilidade, por outro lado, têm menor resistência face a episódios 

de temperaturas extremas, que se tornarão mais frequentes e mais intensos à medida 

que as alterações climáticas - já irreversíveis - se aprofundarem. Face a este fenómeno, 

são necessárias formas de mobilidade que reduzam a dependência dos combustíveis 

fósseis e, nomeadamente, do automóvel, contribuindo assim para a sua mitigação, e de 

casas adaptadas, com maior conforto térmico para fazer face a episódios de frio e calor 

extremo, e livres de riscos como inundações, derrocadas ou tempestades. Por outro 

lado, a adaptação das casas às alterações climáticas deverá ser feita de uma forma que 

não as agrave, ou seja, evitando o consumo de fontes de energia como o carvão ou o 

petróleo. 

Na elaboração deste estudo são utilizadas diversas fontes. O trabalho de caracterização 

de cada uma das dimensões de análise em Vila Nova de Gaia e respetivo enquadramento 

territorial assentará em dados estatísticos disponibilizados pelo Instituto Nacional de 

Estatística e, em menor grau, por outras entidades relevantes, e trabalhados pela equipa 

do Observatório Social de Gaia; dados mais específicos sobre cada um dos temas em 

análise disponibilizados ao Observatório Social de Gaia por diversas organizações, 

incluindo a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia; estudos e relatórios mais específicos 

sobre cada um dos temas em análise, publicamente acessíveis ou cedidos ao 

Observatório Social de Gaia. Por sua vez, o trabalho de apresentação e identificação de 

políticas públicas assentará em exemplos e estudos de caso incluídos em publicações 

académicas e de organizações internacionais (de alcance europeu ou global) como por 

exemplo a OCDE ou a OMS.   
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3.8. PARTICIPAÇÃO NA OFICINA SOBRE IMIGRAÇÃO 

Em maio de 2025, a equipa do Observatório participou na Oficina sobre Imigração: 

Aprendizagem em Serviço no Município de Vila Nova de Gaia, no Auditório do Arquivo 

Municipal Sophia de Mello Breyner. Esta iniciativa consistiu num momento de debate e 

reflexão sobre os desafios e caminhos da integração de pessoas imigrantes, com base 

no trabalho de investigação-ação desenvolvido por estudantes do Mestrado em 

Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, em colaboração com o 

município e intervenientes locais. A sessão incluiu também a apresentação de quatro 

propostas de intervenção nos domínios da infância e juventude, saúde, emprego e 

trabalho, e habitação, construídas a partir do contacto com diferentes realidades locais. 

A oficina contou ainda com uma palestra da Professora Doutora Catarina Reis Oliveira, 

especialista em políticas migratórias e Diretora do Observatório das Migrações entre 

2004 e 2025. 

 

3.9. DINAMIZAÇÃO DE AULA SOBRE O OBSERVATÓRIO 

Em outubro deste ano, a equipa do Observatório dinamizou uma aula no âmbito da 

unidade curricular de Práticas Profissionais em Sociologia do Mestrado em Sociologia da 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Esta sessão partiu da discussão do papel 

e da relevância dos observatórios sociais nas sociedades contemporâneas, seguida da 

apresentação do trabalho desenvolvido pelo Observatório Social de Gaia desde a sua 

criação. Por último, foram analisadas as competências e aprendizagens adquiridas ao 

longo da formação em sociologia mobilizáveis para o trabalho neste Observatório. O 

debate com os estudantes em sala de aula permitiu ainda a discussão de alguns dos 

desafios enfrentados pelos observatórios sociais, tais como, a complexidade da 

disseminação do conhecimento produzido junto de diferentes públicos (cidadãos, 

técnicos a trabalhar em cada área específica, decisores políticos) ou a exigência da 

articulação do trabalho com diferentes entidades e agentes sociais, em contexto 

académico, mas sobretudo fora desse. 
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3.10. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS OBSERVATÓRIOS SOCIAIS 

Foi feito um trabalho de pesquisa e identificação de outros observatórios sociais, com 

diferentes enquadramentos institucionais (instituições de ensino superior, autarquias, 

organismos da administração pública de âmbito nacional ou regional, associações), 

âmbitos territoriais (municipal, regional, nacional) e temáticas trabalhadas (pobreza, 

ambiente, território, violência, emprego, entre muitas outras). Deste trabalho resultou 

uma base de dados, em aberto e periodicamente atualizada, que reúne informações 

essenciais sobre estes observatórios. Ela poderá servir de base para a organização de 

futuros eventos que, à semelhança do Encontro de Observatórios promovido este ano, 

coloquem diferentes observatórios em contacto e potenciem a aprendizagem e a troca 

de conhecimentos. 

 

4. PLANEAMENTO DE ATIVIDADES PARA 2026 
 

Para 2026 estão previstas, para já, as seguintes atividades: 

● Divulgação da newsletter n.º 19, dedicada ao tema da mobilidade;  

● Elaboração de outras newsletters (designadamente em torno das temáticas da 

interculturalidade e da habitação); 

● Divulgação do estudo sobre Vila Nova de Gaia; 

● Promoção de um colóquio científico sobre políticas públicas locais em cidades 

europeias, no seguimento do estudo sobre Vila Nova de Gaia; 

● Organização de uma publicação com as comunicações dos/as oradores/as do 

colóquio; 

● Continuação do trabalho de aprofundamento da temática da violência 

doméstica no concelho, nomeadamente através do apoio à produção dos 

relatórios anuais do Gaia Protege +; 

● Apresentação de comunicações em encontros científicos, em particular na 

edição de 2026 das Jornadas de Investigação do Instituto de Sociologia da 

Universidade do Porto (data por definir). 
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